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A repatriação de capitais
Finalmente, a Câmara Federal retomou a votação do ajuste fiscal 

com a aprovação do programa de repatriação ou regularização de re-
cursos enviados ao exterior sem declaração à Receita Federal. E até 
com uma importante emenda da oposição, excluindo do benefício os 
que têm cargos eletivos e seus familiares. Mesmo votando contra o 
texto básico, ajudou a melhorar o projeto, o que é uma novidade nes-
tes quase 11 meses do atual governo. Tem gente escandalizada com o 
projeto, que ainda precisa da aprovação do Senado. Nada de novo. O 
Reino Unido, a França, a Itália e inúmeros outros países adotaram me-
didas semelhantes. Há, isso sim, um otimismo exagerado quanto ao 
volume da repatriação e no tempo em que possa acontecer. O ideal é 
que fosse rápido para ajudar a fechar as contas de 2016.

Dois comportamentos
O economista Ricardo Amorim faz uma observação pertinente 

que pode ser aplicada também à corrupção. O mesmo sujeito que joga 
uma garrafa na rua e se queixa de como sua cidade está suja não 
joga uma bituca de cigarro e elogia a limpeza quando viaja a Miami 
ou Cingapura, diz ele. O padrão aqui é sujar e reclamar. Lá, é cuidar 
e elogiar.

Tumelero em shopping
A rede de lojas de material de construção Tumelero não embar-

cou na crise. Continua investindo. E está anunciando, para a primeira 
quinzena de dezembro, uma unidade em shopping center. Será no 
Total de Porto Alegre. 

A gerência de projetos
PMI/RS e Prefeitura de Porto Alegre realizaram em conjunto um 

workshop para um grupo de funcionários com vistas e avaliar as 
ações no gerenciamento de projetos e de que forma ela pode ajudar 
com novas ações a serem implantadas na cidade. A PMI é uma enti-
dade sem fins lucrativos com sede gaúcha no Tecnopuc.

Calçados para inverno
A partir desta segunda, os lojistas poderão ver de perto, na feira 

de calçados Zero Grau em Gramado, os modelos que irão conquistar 
as vitrines do inverno 2016. A Bottero, de Parobé, levará uma coleção 
com 200 modelos, distribuídos em 50 linhas. Destaque para botas e 
abotinados, saltos grossos e cores marcantes. Fundada em 1985, ela 
tem 3,7 mil colaboradores diretos.

A economia de papel e lona
A Fadergs, de Porto Alegre, economizou cinco mil folhas de papel 

e 400 metros de lona na realização de seu 3º Salão de Iniciação Cientí-
fica, Pesquisa e Extensão, com o uso de totens (televisores interativos) 
em vez de pôsteres para exibição dos trabalhos inscritos nas seis se-
des da faculdade e a transferência de 80% da carga de papéis usados 
nos formulários de avaliação para o ambiente virtual. A experiência 
prática levou a coordenadora de Pesquisa da Escola de Negócios da 
Fadergs, Danielle Nunes Pozzo, a concluir de que é possível aderir 
a alternativas sustentáveis sem perder a qualidade. Lembrando que 
esta edição do salão teve como temática “sustentabilidade, inovação e 
integração de conhecimentos”.

Os agraciados
Mérito Político

 ÔGeraldo da Camino (procurador-geral do Ministério Público de Contas)

 Ô Jairo Jorge (prefeito de Canoas)

 ÔOnyx Lorenzoni (deputado federal)

Sucesso Empresarial
 Ô Pastifício Italiano

 ÔNelson Eggers (Bebidas Fruki)

 Ô Tallis Gomes (Easy Táxi)

Destaque Comunitário
 Ô Asilo Padre Cacique

 ÔAssociação de Desenvolvimento Social do Norte do RS (Cufa Frederico Westphalen)

 Ô Imama

Expressão Cultural
 Ô Casa do Artista Riograndense

 Ô Cia. Teatro Novo

 Ô Fundação Iberê Camargo

Referência Educacional
 Ô Escola de Hackers (Prefeitura de Passo Fundo)

 Ô Escola Municipal de Ensino Fundamental Porto Alegre (EPA)

 Ô Jurema Garzella (diretora da Escola Estadual Maria José Mabilde)

Personalidades políticas, em-
presariais e de destaque em áre-
as sociais receberam, na noite 
desta quinta-feira, o prêmio Lí-
deres & Vencedores. Iniciativa da 
Federasul e da Assembleia Legis-
lativa, a premiação contou com 
15 agraciados em sua 21ª edição, 
que receberam o troféu Magis. 
“São pessoas e entidades que se 
destacaram pela capacidade de 
melhorar a vida de todos”, afir-
mou o presidente da Federasul, 
Ricardo Russowsky, durante a 
solenidade de entrega, que ocor-
reu no Teatro Dante Barone, da 
Assembleia Legislativa.

Russowsky ainda destacou 
o caráter plural e apartidário da 
premiação pela diversidade de 
colocar no mesmo palco repre-
sentantes de diferentes tipos de 
atuação e posicionamentos. “Este 
prêmio valoriza os agraciados 
pela grandeza de suas vocações, 
de sua generosa capacidade de 
doação e de muita dedicação, tra-
balho e criatividade”. Já o presi-
dente da Assembleia Legislativa, 
Édson Brum, ressaltou a escolha 
“democrática e representativa” 
dos agraciados, eleitos a partir 
de comissões indicativas e ava-
liativas. O deputado também res-
saltou que os vencedores modi-
ficam positivamente a realidade 
do Rio Grande do Sul com suas 
atuações. “Eles simbolizam o Rio 
Grande que dá certo”, enfatizou.

Um dos mais emocionados 
com a honraria foi o diretor-pre-
sidente da Fruki, Nelson Eggers, 
que recebeu o troféu pela segun-
da vez. “O Rio Grande do Sul é 
o único estado onde uma multi-
nacional não é líder na venda de 
guaraná, porque aqui eles tem de 
enfrentar uma empresa gaúcha”, 
brincou Eggers, dedicando a pre-
miação aos quase mil funcioná-
rios da empresa. Outro agracia-
do, o diretor da Central Única das 
Favelas de Frederico Westpha-
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Líderes & Vencedores é 
entregue na Assembleia 
Foram homenageadas 15 personalidades de destaque no Estado

O total de pedidos de recupe-
ração judicial feitos de janeiro e 
outubro deste ano cresceu 41,4% 
frente ao registrado em igual pe-
ríodo do ano passado, passando 
de 718 a 1.105, segundo o Indica-
dor Serasa Experian de Falên-

cias e Recuperações. O resultado 
é o maior para os 10 primeiros 
meses de um ano desde 2006.

As micro e pequenas empre-
sas foram as que mais recorre-
ram à proteção judicial, com 765 
solicitações, seguidas pelas gran-

des (369) e médias (349). A Nova 
Lei de Falências passou a vigorar 
em junho de 2005.

Já de setembro a outubro, 
houve queda de 30,61% no nú-
mero de pedidos, que recuaram 
de 147 para 102.
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Pedidos de recuperação judicial crescem 41,4%

Agraciados participaram de solenidade no Teatro Dante Barone
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len, Roberto Torres Junior, desta-
cou a motivação que a honraria 
traz à entidade, que atende a 950 
crianças e adolescentes da perife-
ria na sua região. “Este troféu nos 
dá ainda mais gás e energia para 
que continuemos a mudar as co-
munidades no Estado”, afirmou.

Promovido em conjunto pe-
las duas entidades desde 1995, o 
prêmio tem por objetivo valori-
zar o sucesso e destacar o êxi-
to de personalidades, empresas 
e projetos sociais e culturais 
edificadores para o Rio Grande 
do Sul. 


